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RESUMO 

Este trabalho teve por objetivo, analisar a oferta no mercado de móveis do município de Itacoatiara-

AM. A metodologia utilizada neste trabalho foi a aplicação de questionários com perguntas abertas e 

fechadas, aplicados nos estabelecimentos que comercializam móveis na zona urbana do município. Os 

resultados preliminares mostram que os móveis ofertados na cidade são feitos de diferentes matérias-

primas. Dentre elas as que predominam são a madeira maciça e seus produtos derivados, MDF e MDP. 

Ainda pretende-se realizar o estudo da demanda para uma compreensão mais ampla do mercado de 

móveis no município estudado. 
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ABSTRACT 

This work aimed to analyze the supply in the furniture market of the municipality of Itacoatiara-AM. 

The methodology used in this study was the application of questionnaires with open and closed 

questions, applied in establishments that sell furniture in the urban area of the municipality. 

Preliminary results show that the furniture offered in the city is made of different raw materials. Among 

them, the predominant are solid wood and its by-products, MDF and MDP. It is still intended to carry 

out the study of the demand for a broader understanding of the furniture market in the municipality 

studied. 
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INTRODUÇÃO 

No Brasil, o mercado de móveis de madeira é amplo devido à grande produtividade das 

florestas tropicais e plantadas do país. A indústria moveleira teve um grande avanço na década de 

1990. A partir dessa década foi implantada uma quantidade maior de máquinas, aumentando de forma 

significativa a produção (LEÃO; NAVEIRO, 2009). Com o avanço tecnológico, a competitividade 

aumenta, e pequenas e médias empresas buscam se destacar nas vendas utilizando como critérios 

principais o designer e o preço. 
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O mercado consumidor está cada vez mais exigente, gerando uma competição ainda maior 

entre as empresas, contudo a análise do perfil do consumidor é uma ferramenta muito importante para 

o marketing do empreendimento, buscando, através de pesquisas, compreender quais os produtos são 

mais procurados pelos consumidores, quais são as preferências e tendências dos clientes. 

Os consumidores do mercado de móveis buscam produtos com melhor design e qualidade da 

madeira. Segundo Silveira (2002), Itacoatiara sempre apresentou grande potencial moveleiro, que por 

muito tempo contribuiu para a economia local, sendo uma das atividades mais dinâmicas e integradas 

à renda da população. 

Nos anos 2000, foi implantado um polo moveleiro que serviria para auxiliar os pequenos 

empreendedores na confecção de móveis. Apesar do declínio do setor madeireiro nos últimos anos, 

evidenciado pelo fechamento de grandes empresas, o município ainda mantém intensa atividade 

florestal através de serrarias de grande e médio porte, alguns planos de manejo individuais, 

marcenarias, artesanato, dentre outras atividades (CAMPOS, 2013). 

Devido à carência de informação sobre a relação entre o mercado de móveis no município de 

Itacoatiara, o presente trabalho teve como objetivo analisar a questão da oferta no mercado de móveis 

no referido município. 

DESENVOLVIMENTO 

A pesquisa foi realizada na zona urbana do município de Itacoatiara (AM), localizada à margem 

esquerda do rio Amazonas. O município compreende uma área de 8892,038 Km² e tem as seguintes 

coordenadas de localização geográfica: 3°8’54” de Latitude sul e a 58°25’0” de Longitude oeste. 

Conforme o último senso do IBGE a população estimada do município em 2015 é de 97.122 habitantes, 

o setor de serviços é a principal atividade econômica. 

Participaram da pesquisa, proprietários e representantes de empresas comercializadoras de 

móveis de grande, médio e pequeno porte no município de Itacoatiara. Este estudo utilizou como 

técnica de coleta de informações o questionário semi-estruturado com perguntas abertas e fechadas, 

aplicado aos comerciantes de móveis do município de Itacoatiara-AM. 

Resultados e Discussão 

Participaram da pesquisa oito representantes de estabelecimentos comerciais que ofertam 

móveis no município de Itacoatiara, dentre eles, estão lojas e movelarias. Os participantes em sua 

maioria são gerentes dos estabelecimentos comerciais. 

Após a realização da pesquisa, foram identificados os tipos de móveis que são ofertados nos 

estabelecimentos comerciais da cidade de Itacoatiara, os quais podem ser observados no gráfico 1, 

juntamente com sua frequência relativa. 
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Gráfico 1: móveis mais ofertados pelos estabelecimentos comerciais da cidade de Itacoatiara. 

Verifica-se que o móvel mais vendido no município é o guarda roupa, geralmente fabricado 

com madeira ou derivados. O segundo móvel mais comercializado é o armário de cozinha, fabricado 

geralmente com madeira maciça. 

Identificados os móveis ofertados, procedeu-se com um comparativo entre os preços dos 

produtos nos diferentes estabelecimentos que fizeram parte do levantamento de dados. Dentre os 

móveis mencionados pelos representantes das lojas, verifica-se o balcão como o móvel mais caro 

comercializado no município, alcançando valores acima de dois mil reais (R$ 2.000,00). Os demais 

móveis apresentam valores abaixo de R$ 1.000,00, tendo como móvel mais barato, a cadeira fabricada 

de MDP, alumínio e aço, com preço de R$ 90,00 (Gráfico 2). 

 

Gráfico 2: Preços médio dos móveis ofertados na cidade de Itacoatiara. 

Os móveis ofertados na cidade são fabricados com diferentes matérias-primas.  Há, em alguns 

casos, uma matéria-prima predominante, dependendo do produto. Como exemplo, o guarda roupa em 
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sua composição o que predomina é o MDF. Dentre as matérias primas citadas, a de maior recorrência 

é o MDF. A madeira maciça e o MDP, mais conhecido como aglomerado de madeira, aparecem como 

uma segunda ou terceira opção de matéria-prima mais utilizada nos móveis ofertados. Estas e as demais 

matérias-primas estão citadas no gráfico 3. 

 

 

Gráfico 3:  Matérias-primas mais utilizadas nos móveis comercializados em Itacoatiara-AM. 

 

Segundo Ramos (2013), apesar das informações escassas sobre móveis de madeira ou seus 

derivados, essa matéria-prima é muito valorizada, pois geralmente são mais resistentes ao ataque de 

pragas e possuem alta durabilidade. De acordo com Faller (2006), à medida que o cliente conseguir 

entender que os produtos substitutos da madeira maciça também têm valores agregados como 

qualidade, durabilidade, estilo, segurança, resistência, conveniência e facilidade de uso, dificilmente 

ele se oporá ao uso, pelo contrário, será um poderoso agente de marketing. 

De acordo com Ramos (2013), dentre os materiais empregados na manufatura ou indústria do 

mobiliário, é a madeira o de maior incidência, vindo em seguida o bronze, o ferro, o marfim, o mármore 

e dezenas de elementos de uso acessório ou decorativo.  Na cidade de Itacoatiara percebe-se que há 

muitos produtos que utilizam a madeira em sua linha de produção, porém observa-se que há pouca 

capacitação dos moveleiros na confecção dos móveis, pois os móveis que são ofertados nas lojas não 

são adquiridos das associações locais e sim de outras regiões. 

 

CONCLUSÕES 

A demanda de móveis oriundos de madeira maciça ainda é bem valorizada por consumidores 

locais, apesar de haver grandes entraves em relação à exploração da madeira. 
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Porém há falta de incentivos aos marceneiros, pois com o avanço da técnologia os clientes 

buscam móveis com designers mais ousados e com melhor acabamento, e para que estes profissionais 

continuem se destacando no mercado de móveis é necessário que os mesmos tenham uma melhor 

capacitação, afinal esse oficio no municipio é passado através das gerações. 

Os móveis que possuem maior demanda são os que utilizam como matéria prima predominante 

o MDF, pois tem um melhor acabamento, devido serem produzidos fora do municipio e possuem 

também uma boa durabilidade, os clientes da atualidade buscam móveis bem trabalhados e com boa 

durabilidade. 
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